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Capa: D. V. Failla


A vida não é chegar a algum lugar,

mas compreender o que o caminho pede.



Todas as histórias nos levam por uma trilha, mas será que alguma vez nos ensinaram a traçar uma?

Esta história, como a vida, é uma soleira.

Muitas vezes, tomados pelas inseguranças dos outros, acabamos nos tornando espelhos e esquecemos o mosaico de que somos verdadeiramente feitos.

Aqui você não verá uma lenda nascer, mas o preço dela.

Enquanto folheia este livro, você talvez se encontre em sua cama ou isolado em algum lugar, longe daqueles que não o compreendem. E uma voz sutil como um sibilo lhe pede para desacelerar e sentir.

Esse é o seu vento interior querendo ser escutado.

Se atravessar esta soleira, lembre-se: a viagem não é a solução, mas a consequência direta de ser um Buscador.

Agora atravesse.

Siga esta trilha, até que um dia trace a sua.

Que o Vento esteja com você.


Prólogo

Vamos! Só mais um esforço, vamos! Já estou quase lá.

Exausta, fincou a picareta no gelo escuro e avançou pela encosta íngreme, onde cada movimento se tornava uma escolha entre ela e a montanha.

A luz leitosa por vezes turvava sua visão, enquanto o vento gelado a empurrava para baixo.

Seus músculos estavam exaustos, e o frio cortante lhe roubava o fôlego.

A face da montanha tornou-se branca, e a visibilidade caiu a zero. Ainda assim, restava apenas o último impulso.


Droga… era isso que eu queria? pensou, ofegante.


Eu consigo. Só mais um…

Aquela montanha a chamava havia muito tempo, algo antigo, quase imemorial. Agora, porém, o silêncio a envolvia a cada respiração.

O peso da mochila se fez sentir, e o avanço final exigiu toda a sua energia.

Num último esforço, conseguiu se erguer sobre um afloramento rochoso, amplo e estável. Suas mãos estavam dormentes pelo esforço. Nunca havia tentado algo daquela magnitude.

Já havia deixado para trás quem era antes, tudo em busca de clareza.

Recuperou o fôlego, mas o vento não lhe dava trégua. A tempestade não parecia querer cessar.

Com as últimas forças, arrastou-se pelo planalto em busca de abrigo.

Cerrou os dentes. Apenas os olhos cor de avelã permaneciam expostos ao gelo.

Encolheu-se num gesto rápido, ajustando a jaqueta de shearling. A peça era pesada, deslocada naquele ambiente, mas estava ali. Um fragmento de algo além dela mesma.

Não tinha muito, mas havia um fogo dentro dela que a fazia continuar. Agira por instinto, sem pensar nas consequências, a ponto de não reconhecer mais aquela pessoa que avançava sem medo.

Era ela, e as escolhas que havia pago caro para fazer.

Seguiu em frente. Cada passo importava. Abriu caminho através da nevasca, com o gorro de lã apertado sobre as orelhas.

Avançando pelo pó gelado, avistou uma pequena abertura entre as antigas rochas daquela cadeia.

Correu sem parar em direção àquele refúgio, lutando contra o vento. O ar congelou em seus pulmões.

Diante dela, a rocha se abriu, revelando uma entrada.

Pode ser a toca de algum animal… tenho que arriscar. Não tenho escolha.

Parou por um instante. A abertura escura parecia ao mesmo tempo acolhedora e ameaçadora.

Mesmo exausta, decidiu correr o risco.

O interior a surpreendeu. A parte superior da caverna brilhava com reflexos de safira, coberta por gelo cristalino que se estendia até onde sua vista alcançava.

Sua visão se turvou de repente e, passo a passo, ela se encolheu no fundo da caverna, observando a fresta de luz que vinha de fora.

Ainda era tarde. Faltavam algumas horas para o anoitecer. Percebeu então o quanto o clima havia mudado drasticamente desde a manhã. A tempestade transformara completamente a paisagem.

Tentando se aquecer, usou o pouco que tinha.

Pegou a mochila e revirou o equipamento.

Acendeu um pequeno fogareiro a gás com a mão rígida.

Lentamente, enquanto as pernas cediam, reuniu alguns fragmentos de gelo desprendidos. Depois de derretê-los, tirou um invólucro da mochila e, com a água obtida, improvisou uma bolsa térmica.

Retirou uma manta de emergência e se envolveu nela.

Quando sua temperatura corporal se estabilizou, tentou se hidratar e comeu algumas provisões.

Encolhida na manta térmica, segurava um diário entre as mãos e, apesar do medo, algo indefinido atravessou seu peito.

Naquele estranho delírio, voltou ao momento em que tudo havia começado.

Um longo caminho a levara até aquela montanha.

“Droga!”

Suspirou. Ainda exausta, fechou os olhos por um instante.


Eu consigo. Eu consigo, repetiu, abraçando o diário.


“Só preciso lembrar do que o velho disse.”

Seus dedos tocaram o colar em seu pescoço.



1. Escuta o silêncio

Uma noite de setembro. Um ano antes.

O farfalhar do vento atravessava as árvores, marcando o início de seu lento escurecer. A brisa se misturava à música que vinha do terraço. Uma canção pop de Avril Lavigne rompia o silêncio da grande casa.

Diante do espelho, um pé batia no ritmo, se soltando depois de uma semana interminável.

Passou máscara nos cílios. Uma piscadela destacou o olhar, emoldurado por cílios escurecidos e íris cor de avelã. Sardas pontilhavam suas bochechas e o dorso do nariz, iluminado pelo brilho de um piercing no septo.


Finalmente em casa… Estou cansada de ouvir as reclamações dos velhos daquele pub. Honelea Hills nunca muda… Não importa. Hoje só quero aproveitar a noite, pensou, aplicando um leve brilho nos lábios.


Passou a mão pelos cabelos castanho-acobreados, em contraste com a pele clara e rosada. Ajustou as mechas com um gesto calculado. Lisos, desciam pelas costas.

O celular apoiado sobre a bancada da pia continuava vibrando. Distraída com a música, ela o percebeu de relance. Na tela, uma mensagem:

[Josh]

Sara, estou aqui embaixo.


Ok, melhor eu me mexer…, pensou, dando uma última olhada no espelho.


Vestia o mesmo estilo que vinha ajustando há anos, sem grandes mudanças: um cropped deixava o umbigo à mostra, shorts baixos nos quadris e coturnos. Fez uma careta para o próprio reflexo e saiu correndo para o quarto.

De repente, a campainha começou a tocar sem parar, quebrando o ritmo em seus ouvidos.

“Já vou!” gritou, soltando um suspiro logo em seguida.

“Droga, Josh, você nunca sabe a hora de me dar um tempo…”, murmurou, desconectando o Bluetooth das caixas de som. O silêncio dos corredores voltou a preencher o vazio no peito.

Sara desceu as escadas e atravessou o amplo hall, pegando uma jaqueta acolchoada deixada no sofá.

Josh havia mandado outra mensagem:

Estou te esperando no carro. Não enrola como sempre. Estão esperando a gente na festa. Anda.

Sara cerrou os dentes e suspirou, respondendo rápido:

Estou indo ;)

Abriu a imponente porta de entrada, e uma brisa gelada tocou seu rosto de repente. A lua estava alta no céu. Sara seguiu pelo caminho de pedras do jardim, iluminado por pequenas luzes externas.

Ao atravessar o arco de entrada, chegou até o carro. Um Mustang antigo a esperava, o motor roncando baixo. Música rap vibrava lá dentro.


Sempre essa droga de música…, pensou, soltando o ar.


Aproximou-se da porta, respirou fundo uma última vez e entrou.

“Você demorou de novo…” disse o rapaz de cabelos pretos bagunçados e olhos azuis, em tom leve. Em seguida, abaixou o volume do som.

Sara se acomodou no banco. Um sorriso discreto nos lábios, o olhar fugidio.

“Ei… nem um beijo hoje?” perguntou Josh, inclinando-se na direção dela.

Sara mordeu o lábio por dentro, o estômago apertado.

“Só estou cansada, Josh. Hoje foi pesado no balcão, sabe…” murmurou, dando-lhe um beijo rápido.

“Baby, se aquele povo não para de falar de você pelas costas, larga aquilo lá…”

“Não tenho escolha… tenho contas pra pagar”, respondeu, em voz baixa.

“Eu pago pra você. Qual é o problema?”

Sara o interrompeu, erguendo a mão entre os dois.

“Eu sei me virar. Não preciso dos favores da sua família.”

Josh soltou o ar.

“Tá bom, baby, como quiser…”

Sara deu de ombros e virou-se para o espelho lateral, o olhar mais duro ao encarar o próprio reflexo.

“Mas você está bonita hoje”, disse ele, sorrindo satisfeito, tamborilando no volante.

“Não era pra eu me apressar? Vamos. A Riley está esperando. É aniversário dela, não posso me atrasar”, disse Sara, afastando uma mecha do rosto e olhando pela janela, como se já estivesse em outro lugar.

Josh a observou, apoiado na porta, com um leve ar provocador.

“Sua melhor amiga pode esperar dessa vez. Que tal a gente se divertir um pouco antes? Vai ficar com essa cara a noite toda?”

Sara suspirou, observando por um instante algumas folhas girando no ar.

Ele é um mimado… mas pelo menos eu paro de pensar.

Virou-se para ele, os lábios formando um leve sorriso, forçado.

“Tá… talvez a Riley aguente alguns minutos.”

Suas palavras soaram como se estivesse tentando convencer mais a si mesma do que a ele. Josh, sem hesitar, segurou seu braço, ignorando qualquer resistência.

Uma coruja pousou em um galho acima do carro. Seu chamado ecoou na noite.

Pouco depois, Sara se afastou de Josh e tomou um gole d’água de uma garrafa no porta-objetos. Quando ergueu o rosto, percebeu a coruja observando-a. Um instante depois, ela voou em silêncio.

Sara franziu a testa. Um vazio apertou seu estômago. Pegou o celular e viu a hora. Seus olhos se arregalaram.

“Josh! Vamos, agora!” disse, dando um empurrão no ombro dele, enquanto ele digitava uma mensagem no telefone.

“Tá, calma, baby. Coloca o cinto”, respondeu Josh, engatando a marcha. Em seguida, pisou no acelerador.

O motor rugiu e eles partiram pela estrada cercada por abetos, bordos cor de cobre e folhas espalhadas pelo asfalto. Avançaram pelo longo boulevard que cortava a cidade. Sara observava as ruas vazias, apoiada na janela do carro. Os prédios pareciam parados no tempo, baixos, de madeira.

Ao se aproximarem do centro, algumas fachadas surgiam ao longo da rua: um café que Sara frequentava com frequência, a velha livraria que ainda guardava a alma da corrida do ouro e a igreja da cidade, recém-restaurada. Tudo parecia igual, imóvel, como se nada tivesse motivo para mudar.

Josh não a interrompeu e continuou dirigindo. Sara, olhando a estrada, se perdeu por um instante no letreiro do supermercado. Uma lembrança a puxou para o dia anterior.

Tinha acordado mais cedo do que o normal e ido ao supermercado comprar algumas coisas. Enquanto caminhava pelos corredores, encontrou uma senhora idosa que conhecia bem.

“Sara… vejo que acordou cedo hoje.”

Sara levantou o rosto. “Miss Hartwell, olá… Sim, tem razão. Ontem o pub fechou mais cedo. A baixa temporada está chegando”, disse, com um sorriso.

“Você parece bem. A propósito, outro dia reparei no jardim. Devia dar uma olhada.”

Sara hesitou por um instante, mordendo o lábio.

“É que… não tenho tido muito tempo pra cuidar do jardim”, disse, com a voz incerta.

“Já te falei… posso fazer isso por você. Não me incomoda. Sou sua vizinha, não sou?”

“Eu penso nisso… agora preciso ir, Miss Hartwell”, respondeu Sara, evasiva, levantando a mão.

“Sara, eu estava pensando…” interrompeu a senhora.

“O quê?” retrucou, virando-se lentamente, revirando os olhos.

“E a universidade? Ainda nada?”

“Miss… como assim… Eu estou bem assim. Não é isso que eu procuro. Com licença”, disse Sara, com os lábios apertados, indo embora.

Um instante depois, parou diante de uma prateleira, procurando os cereais de sempre.


Onde estão? Mudaram de lugar? Ah, aqui… murmurou, quando ouviu vozes ao longe.


“Essa não é a filha do Jones? Faz tempo que não via. Meu marido disse que ela trabalha naquele pub lá na periferia…”

Sara ficou imóvel, escutando atrás de si.

“Pois é… não é como a família. Não no bom sentido”, respondeu uma voz conhecida.

“E ficou sabendo? Está com aquele Bailey. Pra mim, é tudo fachada. Só quer aparecer…”

Sara prendeu a respiração, cerrando os dentes, sem se mover. A mão tremia ao tentar alcançar uma das caixas.

“Como se não bastasse, Miss Hartwell. Depois passo aí, então. Partidinha hoje à noite, como sempre?”

“Claro, querida… te espero.”

Sara baixou o olhar. De repente, alguém segurou seus ombros.

“Sara! Ei… o que você está aprontando?” disse uma voz feminina, leve e animada.

Sara se virou de repente. Uma garota de cabelos loiros longos e cacheados sorria diante dela.

“Riley… não chega assim por trás”, murmurou, com uma covinha no rosto.

“Tá tudo bem?” perguntou a garota, dando um leve toque na testa dela.

“Ei… sim, estou bem. Mas o que você faz aqui tão cedo? Achei que ontem estivesse ocupada com o seu, sabe…” disse Sara, cutucando-a de leve com o cotovelo.

“Eu? Nada… prefiro mil vezes estar com você.”

Sara corou. “Do que você está falando?”

Riley riu, piscando de forma rápida.

“Tô brincando… tô pegando umas coisas pra minha mãe. Mas, olha, quem me dera ter alguém como o seu Josh. Pelo menos ele é bem de vida.”

Sara não respondeu, confusa.

“Então… você vem mais tarde? O pessoal vai estar no lugar de sempre. A gente come alguma coisa lá.”

Sara demorou um instante para responder, perdida nos próprios pensamentos.

“Sara… alô, Terra chamando.”

“Ah… sim. Eu passo lá depois. Mas não vou ficar muito. Tenho que trabalhar cedo hoje. Talvez a gente se veja mais tarde, quando eu sair?”

“Beleza… até mais!” respondeu Riley, se afastando rápido.

Sara balançou a cabeça, suspirando.

“Ei… Sara”, disse Riley, parando por um instante.

“O que foi, Riley?”

“Se tiver alguma coisa na sua cabeça, a gente pode conversar hoje à noite, ok? Eu sou sua melhor amiga, lembra?” disse, inclinando o rosto com um meio sorriso.

“Claro, eu sei. Você me conhece… coisas aleatórias”, respondeu Sara, mostrando a língua.

“Eu sei, mas você sabe como as coisas funcionam aqui. E você sabe jogar. Não esquece disso, você é a melhor”, disse Riley, piscando para ela antes de sair correndo.

Sara soltou um suspiro, observando-a se afastar, quando, um instante depois, alguém tocou de leve seu rosto.

Ela piscou, voltando ao presente dentro do carro.

“Josh, o quê?” respondeu ainda desorientada.

“Chegamos, baby. Onde você estava?” disse Josh, com um ar incerto.

“Estou bem…” murmurou Sara, saindo rápido do carro.

Do lado de fora, o vento bagunçou seus cabelos. Sara parou.

Diante dela, um letreiro:

EDEN PALACE.

O neon verde brilhava sobre a entrada. Música escapava pela porta.

“Baby… vou estacionar e esperar o Jake. A gente se vê depois, ok?” murmurou Josh, abaixando o vidro.

Sara ergueu a mão, sem se virar, e seguiu em direção à entrada. Ao cruzar a porta do clube, a música eletrônica fez seu coração disparar no peito. A festa já estava no auge: luzes estroboscópicas cortavam o teto, corpos se moviam freneticamente ao redor e os graves vibravam sob seus pés.

Apertou o olhar, atravessando a multidão. No fundo do salão, avistou o DJ, completamente imerso, empurrando a música sem parar.

O volume a atingiu de repente, deixando-a desorientada. Sua visão se turvou por um instante.


Já era a entrada… onde ela foi parar? pensou, abrindo caminho entre as pessoas e o caos que parecia não ter fim. Ao chegar ao bar, olhou ao redor.


“Sara Jones, finalmente. Onde você se meteu?” disse um rapaz atrás dela.

Sara se virou. Era o bartender.

“Chris… ei! Sabe onde está a Riley?” perguntou, levantando a voz para ser ouvida.

“O quê? A Riley… estava aqui agora há pouco. Quer alguma coisa enquanto isso?”

“Talvez depois…” respondeu, distraída, olhando entre a multidão. No centro da pista, uma garota loira já estava visivelmente alterada.

“Olha lá, Jones. Boa sorte. Acho que ela já passou do ponto.”

“Até já, Chris…” disse Sara, levantando a mão antes de entrar na pista.

Riley estava no meio do salão, chamando atenção, um copo na mão e o outro braço erguido. O visual era ousado, deixando pouco à imaginação.

Sara se aproximou enquanto os graves ainda martelavam em sua cabeça. Pronta para lhe dar os parabéns, parou de repente.

O quê… o que ela está fazendo aqui?

Uma garota de cabelos escuros dançava ao lado de Riley. Sara não acreditou no que via.

“Ei… amiga! Onde você estava?” gritou Riley, com a voz arrastada, indo até ela com os braços erguidos, ainda dançando.

“Já está bêbada, pelo visto”, respondeu Sara, esboçando um sorriso leve, tentando se fazer ouvir acima da música.

Riley riu, com um movimento desajeitado.

“Ah, deixa disso. Vamos nos divertir!” disse, segurando Sara pelo ombro.

Sara voltou o olhar para a garota de cabelos escuros que caíam sobre o rosto.

“Aliás, que diabos a Florence está fazendo aqui?” perguntou, confusa.

“Não leva pro lado pessoal… ela é filha do prefeito. Não dava pra não convidar”, respondeu Riley, balançando, os olhos semicerrados.

“Você sabe que a gente não se dá bem depois daquela vez”, retrucou Sara, frustrada, a música apertando sua garganta.

“Esquece isso… faz isso por mim”, disse Riley, tocando seu rosto com leveza.

Sara mordeu o lábio.

“Como quiser. Mas isso não acaba aqui”, disse, desviando o olhar.

“Vem… fica comigo. Aliás, cadê o seu namorado?” gritou Riley.

“Tá lá fora, esperando o Jake”, respondeu, de braços cruzados, já distante daquele caos.

A garota de cabelos escuros se aproximou, abrindo caminho entre os corpos com um passo firme e um sorriso cínico.

“Olha só quem está aqui… a pequena Sara. Quanto tempo. Ainda gosta de explorar lugares… como na sua família?” disse, olhando para ela com desprezo.

Um arrepio percorreu a espinha de Sara. Ela fechou os punhos.

“Engraçado ouvir isso vindo de você… ainda mais com o pai que tem.”, respondeu, torcendo o nariz.

Florence a observou, com um sorriso tenso nos lábios. As duas se encararam por um instante, como se o tempo tivesse parado.

Riley entrou no meio das duas.

“Ok, chega. As duas. Essa é a minha festa. Vamos baixar a bola”, disse, irritada.

“Vamos nos divertir. Drinks por minha conta hoje.”

Florence soltou o ar, desviando o olhar.

“Como quiser, Riley. Vou pegar alguma coisa…” murmurou, se afastando.

Sara a seguiu com os olhos, a mandíbula ainda rígida.

“Você vem comigo. E não me obriga a te arrastar”, disse Riley, puxando-a pelo braço.

Sem tempo para pensar, Sara foi levada para o centro da pista. A música a envolveu. No meio do movimento, Riley lhe passou uma pílula, oferecendo sem insistir.

Sara a observou por um instante, mordendo o interior da bochecha.


Que se dane… como se fosse a primeira vez, pensou, pegando-a com indiferença.


Naquela noite, mais do que em qualquer outra, Sara não queria enfrentar nada. Quando o efeito veio, sentiu a mandíbula relaxar e o corpo se soltar.

O ritmo da música caiu sobre ela como uma onda. Cada movimento se tornou mais fluido, deixando-a no centro da pista, envolta em luzes de cores vibrantes. Sara atingiu o auge da euforia. Nada a temer, como se o mundo pudesse girar vazio sem que ela percebesse.

Riley, ao seu lado, sorridente e perdida, estava completamente imersa naquele fluxo. À distância, Florence as observava, incomodada. Sara já não pensava nela, deixando-se levar.

Ainda atordoada, perdeu Riley de vista entre a multidão. A vertigem a fez girar entre luzes e sons. Os shots e a pílula haviam esvaziado tudo. Aos poucos, os pensamentos começaram a voltar.

Tentou abrir caminho até o bar, apoiando-se no balcão. Olhou o celular: algumas horas haviam passado. Ao abaixá-lo, deu de cara com Florence.

“Sai da frente”, disse Sara, irritada, a voz pesada pelo álcool.

Florence a avaliou de cima a baixo, com um sorriso frio.

“Bebeu demais, pequena Sara?”

Sara estendeu o braço e a empurrou pelo ombro. Florence não recuou. Aproximou-se do seu ouvido, com uma calma cortante.

“Você devia escolher melhor com quem anda…”

Sara, ainda confusa, não entendeu o que aquilo significava. O barulho martelava em sua cabeça, ecoando no peito.

De repente, o ar lhe faltou. Sem dizer nada, saiu correndo. Abriu caminho empurrando quem estivesse na frente: rostos surpresos, sombras de satisfação nos olhos. Florence observou, satisfeita, do bar, enquanto Sara atravessava as portas e chegava ao lado de fora.

Lá fora, correu em direção à vegetação e, sem conseguir se conter, foi tomada por um forte enjoo, vomitando tudo.


Que merda… o que eu estou fazendo? Maldição! pensou, caindo entre os arbustos.


A brisa fresca das montanhas trouxe algum alívio, enquanto a música do clube ecoava ao longe.

Sara respirou fundo, olhando a lua ainda alta no céu. O canto solitário de uma coruja a acompanhava. Um pouco mais lúcida, lembrou das palavras de Florence.


O que ela quis dizer… onde está a Riley? murmurou, cambaleando até a área da piscina ao lado do clube.


Sentou-se no chão, fechou os olhos e pressionou o rosto nas mãos. A cabeça latejava.

Preciso encontrar ela…

Confusa, tentou ligar para Riley. A chamada caiu quase imediatamente.

“Onde ela está? Maldição! Deve estar completamente fora de si… Ok, pensa… Josh. Onde ele está?”

Com os dedos trêmulos, abriu o contato e ligou. O telefone chamou por alguns segundos, mas ninguém atendeu.

Ok… chega. Vou procurar ele.

O coração subiu à garganta e, ainda abalada, Sara seguiu em direção ao estacionamento nos fundos do clube. O local era iluminado por alguns postes que tremulavam intermitentes, deixando à vista o carro de Josh ao longe.

Com o estômago revirado, Sara se aproximou da carroceria, cambaleando. Sombras se moviam lá dentro.

O que…

Avançou lentamente pelo silêncio aparente do lugar. As formas foram se definindo diante do seu olhar vacilante. Fechou os punhos, as unhas cravando na pele. Sem hesitar, abriu a porta com um gesto brusco. Congelou.

As figuras ganharam forma. Diante dela.

“Josh… o que…” sussurrou, a voz fraca. As pernas cederam.

Josh não estava sozinho: havia outro rapaz sobre ele. Só então perceberam Sara.

“Sara! O que… o que você está fazendo aqui…” murmurou Josh, paralisado.

“Como… eu não acredito… Josh, e você… Jake… o quê?” disse Sara, em choque, os punhos se abrindo.

“Ok, Sara, calma. Você me pegou no flagrante. Não era assim que eu queria…” disse Josh, tentando se vestir.

“Você está falando sério? O quê… queria me incluir em uma das suas fantasias?” explodiu Sara, incrédula.

Josh ficou imóvel, o ar preso na garganta. O outro rapaz, confuso, se colocou entre eles.

“Ei… Sara… escuta, a culpa é minha. Eu trouxe isso pra esse ponto. Eu… vou deixar vocês dois sozinhos, ok? Não me bate…” disse, saindo do carro ainda seminu, correndo embora.

Sara ficou parada. A cabeça caiu para frente. Seus lábios se curvaram e, de repente, tudo explodiu em uma risada nervosa.

Josh a observou, confuso.

“Ei… não achei que fosse tão engraçado. Você está bem, Sara?”

Ela continuou rindo, até aquelas palavras a alcançarem. Respirou fundo. Quando se acalmou, olhou para ele com um sorriso quebrado.

“Sabe o que é engraçado, Josh?”

Josh engoliu seco.

“Eu achava que você e a Riley estavam juntos… e, no fim, você estava transando com um cara pelas minhas costas… Não leva a mal… mas você podia ter sido homem e me dito que eu não era suficiente pra você”, disse, com um sorriso amargo.

“Que merda… essa noite não podia piorar”, murmurou Sara, soltando o ar.

Josh tentou se explicar, saindo do carro.

“Eu ia te contar…”

Sara, já mais controlada, balançou a cabeça.

“Não muda nada, Josh. Estamos juntos há dois anos. Você realmente acha que eu aceitaria isso? Agora sai da frente… preciso encontrar a Riley”, disse, seca.

Sara se virou para ir embora, mas um reflexo chamou sua atenção no vidro do carro. Apertou o olhar e se aproximou novamente, sob o olhar tenso de Josh.

“Sara… espera…” murmurou ele, confuso, sem conseguir formar frases.

Sara percebeu um movimento atrás do banco de trás. Acendeu a lanterna do celular e iluminou o interior.

O coração parou.

Na penumbra, encolhida, cabelos loiros. Familiares.

“Riley… que diabos… Eu estou sonhando, não é?” sussurrou, devastada.

Riley saiu lentamente, o rosto iluminado pela luz tremida.

Sara lembrou das palavras:

Você devia escolher melhor com quem anda.

Ninguém falou. Só o vento passando entre as árvores.

“Posso…” murmurou Riley.

Sara levantou a mão.

“Não.”

Disse seco. Nem olhou para ela. E se afastou.

“Sara! Espera… por favor!” gritou Riley, correndo atrás.

Sara desapareceu na escuridão além do estacionamento. Riley ficou parada, consumida pela culpa.

Chegou até a entrada do clube, mas não aguentou. O coração disparou. Mal conseguia respirar. Arrastou-se até a calçada e caiu no chão.

Quando o ritmo diminuiu, se recompôs. Ainda confusa, pegou um cigarro do bolso da jaqueta, levou aos lábios e acendeu.

O Eden Palace brilhava diante de seus olhos marejados.

Até pouco antes, era uma promessa. Agora… apenas um letreiro vazio.

As lágrimas desceram sem controle. Sara travou a mandíbula. Estava destruída. Traída. Até por si mesma.


Como eu cheguei até aqui? pensou, soltando a fumaça devagar.


Passou a mão no rosto, perdida.

“Quantas coisas eu deixei esse lugar tirar de mim… Não. Não é só o lugar… fui eu. Eu escolhi isso”, sussurrou, a voz quase falhando.

A música do clube seguia, como se nada tivesse acontecido.

Reflexos de pessoas rindo dançavam na entrada.

Ela cerrou os dentes. O estômago contraído.

“Eu tenho que ir… isso aqui é uma farsa…”

Riley a alcançou pouco depois, vendo-a ali, sentada, o cigarro pendendo dos lábios, olhar perdido.

Sara não reagiu. Continuou olhando o céu.

Riley se aproximou devagar, tremendo.

“Não dá mais um passo. Vai embora”, disse Sara, sem olhar.

“Eu sei que o que você viu… é imperdoável. Mas, por favor… me dá uma chance.”

Silêncio.

Sara puxou mais uma tragada. A fumaça subiu no ar.

“Eu fui… procurar o Josh. Acredita nisso. Eu tinha tomado coisas demais… eu não sabia o que estava fazendo. Eu não estava em mim, eu juro.”

Sara se levantou.

“E o que você quer que eu diga, Riley? Que eu te perdoe?”

Riley não respondeu. As mãos inquietas.

“Mesmo que eu fizesse isso… o que mudaria? Nada.”

Sara parou. Olhou para a rua.

“Enquanto eu estava ocupada tentando sobreviver nessa cidade… você desapareceu. E sabe o pior? Eu ignorei que a minha vida estava desmoronando. Disse pra mim mesma… de novo. Eu consigo”, disse, apertando as mãos.

Riley ficou imóvel.

“Você nunca se importou. Só queria aparecer. E mesmo que essa noite nunca tivesse acontecido… você já tinha ido embora há muito tempo. E agora… anda com gente como a Florence… sabendo o que ela fez comigo… com a minha família… como…”

Sara parou. Respiração pesada.

“Como você pôde?” sussurrou, quase sem força.

“Eu não quero mais saber de você. Nem do Josh. Nem dessa cidade de mentira. Cansei de fingir. Vão todos pro inferno!” gritou, as lágrimas correndo livres.

Riley não conseguiu sustentar o olhar. Ficou parada.

Sara deu uma última tragada no cigarro, jogou no chão e esmagou com o pé.

Explodiu:

“Essas pessoas falam qualquer coisa sobre mim! E você… a única que sabia como eu me sentia… faz isso comigo?”

Cuspiu no chão.

“Sara… eu…” murmurou Riley.

Sara fechou os olhos. Respirou fundo.

“Eu parei de carregar os problemas de vocês.”

Uma rajada de vento frio passou.

Sara se afastou.

“Você nunca se importou com o Josh!” gritou Riley. “Você é egoísta! Não é a única que sofre!”

Sara não respondeu. Continuou andando.

Desapareceu sob a luz fraca dos postes.

Riley, desesperada:

“Onde você pensa que vai? Nem tem carro!”

Sara não parou.

As palavras ecoavam… mas ela seguiu.

Pela primeira vez… escuta o silêncio.


2. Sente dentro

Sara caminhava pela rua deserta, o hálito condensando diante dos olhos. A névoa suspensa envolvia o ambiente, turvando a visão. Os primeiros tons rosados velavam o céu da manhã, e o silêncio, seu único companheiro, deixava transparecer apenas o vento que sussurrava entre as folhas, como se falasse com ela.

Sara fechou os punhos contra as palmas. Suas pálpebras se fecharam, pesadas: uma lágrima escorreu pelo rosto. Um cachorro latiu, insistente. Ela abriu os olhos, uma guia firme entre as mãos.

“Milo, ei, espera… o que deu em você hoje cedo?” disse Sara, sendo puxada pelo cachorro: um beagle lemon corria com a cabeça erguida, decidido.

O silêncio se dissolveu: uma música vibrava em seus ouvidos. De repente, um impacto no ombro a fez perder o equilíbrio. Sara ergueu o rosto de imediato. Encontrando aqueles olhos: um reflexo embaçado. Seu coração parou por um instante.

“Dante?” murmurou Sara, incrédula, tirando os fones de ouvido.

Ela fixou seus olhos castanhos, que a observavam intensamente. O rapaz tirou os fones e o gorro: a mão tocando a aba em um gesto instintivo, revelando cabelos castanho-escuros com reflexos dourados. Seu rosto familiar se destacava por um nariz aquilino e a pele oliva, levemente rosada.

“Sara? Ei, oi…” respondeu o rapaz, uma expressão suspensa atravessando seu rosto.

“Você está bem… quase não te reconheci com essa barba”, disse Sara com um sorriso leve, ainda surpresa, a mão tremendo.

O rapaz esboçou um sorriso contido, tocando o próprio rosto por um instante: a barba cheia, mas não espessa.

“Você também… quanto tempo”, murmurou Dante, hesitante, interrompido pelo latido do cachorro.

Sara segurou a guia. “Ahm… desculpa, você estava dizendo? Aliás, esse é o meu cachorro, Milo. Vamos, Milo, cumprimenta…” disse, aproximando o cão, visivelmente constrangida.

O cachorro latiu, abanando o rabo.

Dante ficou meio sem jeito e levou uma mão à nuca. “Entendi. Milo, você disse? Belo nome. Me lembra de algo… agora que penso. Espero que seja tranquilo.”

Sara ergueu o rosto, esboçando um sorriso confuso. “Ah… hoje ele está um pouco mais agitado que o normal, não sei por quê.”

O cachorro latiu de repente. Dante deixou escapar uma leve risada.

“Eu disse algo estranho?” perguntou Sara, confusa.

“Não, não… tranquilo. Eu estava pensando… faz quanto tempo? Dez anos?”

Sara soltou uma risada suave, piscando.

“Mais… já faz muito tempo. Aliás… nunca tinha te visto por aqui.” Ela o observou com curiosidade.

“Normalmente eu escolho outro caminho pra correr. Hoje dei uma volta mais longa, mas nessa cidade, mesmo sendo pequena, é difícil se cruzar quando não se frequenta os mesmos lugares.”

Sara abaixou os olhos, comprimindo os lábios. “Não posso discordar. Enfim… como vão as coisas, Dante?” perguntou, sorrindo, limpando a garganta logo em seguida.

O cachorro latiu repetidamente, enquanto entre os dois a atmosfera se tornava mais tensa. Um vazio atravessou o estômago de Sara.

“Tenho sobrevivo… pra ser honesto, vou deixar o Oregon daqui a alguns dias.”

“Ah… sério…”

“E você? Como está a vida? Seu rosto é tão bonito quanto eu lembrava…” disse Dante, levando a mão à boca logo depois, corando.

Sara teve um sobressalto, prendendo o ar, depois soltou um leve suspiro divertido. “Eu… estou em um momento de transição. Meu irmão acabou de partir. Estou tentando colocar as ideias no lugar. Gostaria de mudar de ares, mas… você sabe… a gente tenta continuar como dá”, murmurou com amargura, os ombros relaxando sem que percebesse.

Dante a escutava, perdido em seu olhar. Uma brisa leve passou entre seus cabelos. Sara interrompeu de repente, notando os olhos dele, e mordeu o lábio.

Dante limpou a garganta, quebrando o silêncio. “Lembra quando brincávamos quando éramos pequenos?”

Sara inclinou o rosto, hesitante.

“As caças ao tesouro que seu irmão organizava, nós fazendo de exploradores… Você dizia que um dia queria seguir os passos da sua família e ir além daquelas colinas.”

Sara inspirou fundo. Depois soltou devagar. “É um belo sonho… mas continua sendo só isso. Tudo mudou tão rápido desde então. Minha família, o acidente…”

Dante arfou, levando a mão ao peito de repente. “Não quis ser rude… de verdade. Os Jones sempre me fizeram sentir em casa. Sinto muito… nunca consegui te dizer isso.”

Sara sorriu, aflita. Dante permaneceu em silêncio. Um carro passou veloz.

“Antes eu disse que sobrevivo… Tenho me fechado dentro dos meus próprios limites por muito tempo. Como… uma cerca feita dos comentários dos outros.”

Sara franziu a testa, prestando atenção.

“Passei tempo demais tentando parecer… e pouco tempo escolhendo. Posso te dizer isso: tenta sentir dentro, Sara”, disse Dante, com voz firme e um olhar profundo.

Sara ficou suspensa naquelas palavras, o ar falhando.

“Sara, ei, você está…”

“Lembra do tesouro dos Hone? E de todas aquelas lendas que você queria descobrir quando era pequeno?” disse Sara, com as mãos tremendo, cerrando os dentes.

O cachorro latiu novamente. Sara o puxou para perto, pousando uma mão em seu dorso.

Dante soltou um sopro com um meio sorriso. “É… eu nunca parei de procurar de verdade. Esse seu cachorro teria sido útil naquela época.”

Sara balançou a cabeça devagar, com um sorriso indulgente, logo em seguida verificando o horário no telefone. “De fato… o Milo é um bom farejador. Mas, Dante… acho que preciso ir. Tenho turno daqui a pouco. A gente se vê por aí?”

“Talvez do outro lado do mundo, quem sabe…” respondeu Dante com um leve sorriso, passando a mão pela nuca.

“Talvez…” disse Sara, segurando a guia, começando a se afastar.

“Foi bom te ver de novo, Sara… você vai encontrar o seu caminho. Tenho certeza”, disse Dante, perdendo-se em seus olhos uma última vez.

“Ei… Sara…”

“O quê?” disse antes de virar o olhar, com a mandíbula rígida.

“Eu senti sua falta… todos esses anos”, respondeu Dante, saudando com dois dedos na têmpora.

Sara congelou. O coração suspenso por um instante. Um vazio atravessou seu peito. Então o presente voltou a atingi-la: ela estava de novo diante da entrada de casa.


Aqui estamos… suspirou.


Atravessou o jardim. O céu se tingia com as cores da aurora.

De pé diante da porta, Sara inseriu a chave na fechadura e a girou lentamente. Ao abrir, o rangido ecoou no silêncio da manhã.

Uma vez dentro, deixou as chaves caírem sobre a mesa de entrada. O silêncio da casa era sufocante. Lentamente, tirou os sapatos e seguiu em direção ao sofá, caminhando sobre o chão frio.

A sala, o cômodo mais imponente da casa, era dominada por uma parede de livros: volumes de história, manuais de idiomas e tratados de ciência, todos cobertos por uma fina camada de poeira.

Ela se deixou cair no grande sofá, desgastado pelo tempo. Um nó apertou seu estômago. Sara ligou a velha televisão embutida na parede. As imagens passavam, enquanto ela observava a tela distraidamente.


Talvez eu devesse preparar um chá… pensou, levando uma mão ao ventre.


Foi até a cozinha. Pegou a chaleira e colocou água, depois a ligou, esperando que o gesto simples de ferver água pudesse distraí-la.

De volta à sala com uma xícara fumegante nas mãos, deixou-se cair novamente no sofá. A luz do sol começou a atravessar as cortinas, iluminando seu rosto.

Pegou o telefone e começou a rolar as notificações: mensagens e chamadas perdidas de Josh e Riley preenchiam a tela.


Sério… pensou, suspirando, apagando uma por uma enquanto bebia o chá.


Abriu o Instagram para se distrair. Deixou o feed rolar, e as fotos do aniversário de Riley apareceram diante de seus olhos: Riley e Florence juntas, até Josh aparecia em algumas imagens.

“Droga”, disse, sentindo a raiva apertar o peito. Fechou o aplicativo com um gesto brusco e largou o telefone, se espreguiçando.

Sara voltou a pensar naquele encontro. Aquelas palavras retornaram como um eco, atravessando os anos, queimando em seu peito.

Tenta sentir dentro, Sara.

“Espera um segundo… ele não tinha…” murmurou para si mesma, com o coração acelerado.

Sara se levantou de repente do sofá, com uma expressão decidida. Subiu as escadas correndo, indo direto para o quarto.

A brisa fresca, junto com a luz do sol e o canto dos pássaros, entrava suavemente pelo terraço.

A desordem dominava o espaço: roupas amontoadas em um canto, uma guitarra barítona coberta de poeira e livros espalhados sem ordem.

Preciso arrumar isso aqui um dia desses.

Sara foi até a escrivaninha. Diante de seus olhos, alguns rostos conhecidos: entre eles Avril Lavigne, desbotada em velhos pôsteres, ao lado de uma coleção de fotos dela com Riley.

Abriu as gavetas e começou a procurar entre as coisas. Aguçou o olhar: seu velho diário chamou sua atenção. Pegou-o de imediato e começou a folheá-lo com impulso.

Uma carta dobrada escorregou para o chão.

Seu fôlego travou. Ela ficou imóvel. Depois respirou fundo, cerrando os punhos. Abaixou-se. Dedos trêmulos. O coração na garganta.

Pegou a carta. Apertou-a, levando-a contra o peito. Uma sombra encobriu seu rosto. Fechou parcialmente os olhos.

O passado havia alcançado ela.


3. A aventura se faz acontecer

Uma tarde de mais de quinze anos antes.

As árvores perdiam suas cores vivas, despindo-se à espera de renascer. Um ar gelado começou a soprar pelo vale de Honelea Hills. Sara e Dante tinham acabado de sair da escola: o hálito se condensava diante de suas bocas a cada palavra.

“Dante, vem almoçar em casa como sempre?” disse Sara, com a mochila nas costas.

“Sim, ok. Depois a gente volta pras colinas”, respondeu, seguindo-a.

Os dois seguiram pelo caminho da casa dos Jones. Localizada na parte alta da cidade, a casa de Sara oferecia uma vista que abraçava toda a região.

No horizonte, um gigante de rocha se erguia em silêncio: o topo coberto de neve.

“Parece que o inverno está chegando. Olha, Sara… o Monte Hood está cheio de neve”, exclamou Dante, apontando.

“Acha que seu pai vai levar a gente lá como prometeu?”

“Não tenho tanta certeza. Meu pai está sempre ocupado…” resmungou Sara.

O vento bateu em seus rostos enquanto subiam.

“Sara, não se distrai… eu estava falando: o tesouro…”

“Acho que já sei isso de cor, Dante. Os Hone eram os fundadores de Honelea Hills e… eram famosos pelo mel e blá, blá, blá. Certo?”

“Certo… o mel é o tesouro, Sara. A lenda diz que ele curava qualquer mal.”

“Sério? E onde está? Já faz semanas que você fala disso.”

“O mel está escondido nas colinas. Descobri num livro que o último lote foi escondido lá, depois que o Oregon foi anexado aos Estados Unidos.”

“Tem certeza? Sei não… aff, estou com fome. A gente fala disso depois, Dante”, murmurou Sara, com o estômago roncando, correndo subida acima.

“Ei… espera!” disse Dante, correndo atrás dela.

Naquela tarde, depois do almoço, saíram de novo. O céu mudou de repente: flocos começaram a cair em silêncio.

Sara parou, observando as colinas se transformarem diante dos seus olhos. “Está nevando, Dante!”

“Vejo… assim fica difícil se orientar, hmm…” murmurou ele, pensativo, com a mão no queixo.

“Ah, para com essa cara”, disse Sara, jogando uma bola de neve no rosto dele.

“Ei… vem aqui!” Dante correu atrás dela pelo vale.

Honelea Hills foi lentamente se cobrindo de branco, enquanto corriam pela neve. De repente, um vento gelado soprou forte. Uma névoa se ergueu ao redor deles. O frio se intensificou, atravessando suas roupas.

“Melhor a gente ir… daqui a pouco vem uma nevasca. Dante! Onde você está?”

“Já vou!” exclamou, ainda observando as colinas, agora irreconhecíveis.

De volta à casa dos Jones, entraram rapidamente. Seus dentes batiam, as bochechas vermelhas e as mãos dormentes.

“Caramba, foi por pouco…” soltou Dante.

“Eu te falei pra se apressar”, disse Sara, olhando fixamente para ele, teimosa.

Jogaram as mochilas em um canto da sala e se deixaram cair no sofá, ainda tensos. O calor da casa aliviou o frio que ainda carregavam. Dante soltou um longo suspiro, esfregando as mãos geladas.

“Tá tudo bem? Eu sei que não encontramos nada hoje, mas a gente se divertiu, né? Não fica assim…” murmurou Sara, inflando as bochechas, braços cruzados, prendendo a respiração.

“Eu sei… mas acho que agora temos que esperar a neve derreter…”

Sara o observou, inclinando o rosto, emburrada. “A gente não vai desistir, ok?” disse, erguendo o punho.

“É… tem algo lá fora, e a gente vai encontrar”, disse Dante, decidido, batendo o punho no dela.

Passos vieram da cozinha em direção a eles.

“Onde vocês se meteram, hein?” perguntou um garoto com uma caneca fumegante na mão, uma mecha vermelha no cabelo bagunçado e um ar punk.

Sara sentiu o cheiro no ar. Um aroma doce chegou de repente. “Cyrus! Isso é chocolate? Eu quero também!” exclamou, correndo até ele e se agarrando ao jeans rasgado, puxando-o.

“Ok, tudo bem. Mas para com isso, Sara.” Cyrus a levantou do chão, rindo.

“Ei… não me trata assim, irmão. Eu não sou mais criança… hm.” Sara fez beicinho.

“Vem. Vamos fazer esse chocolate. Dante?”

Dante se virou com um leve atraso. “Ah… sim. Já vou.”

Na cozinha, o cheiro de chocolate se espalhou pelo ar enquanto Cyrus servia nas xícaras. Sara e Dante esperavam sentados à mesa.

“Aqui. Feliz agora, maninha?” disse, colocando as xícaras fumegantes.

“Agora sim.” Sara sorriu, satisfeita.

O irmão se apoiou no balcão.

“Então, Dante… como foi a busca de vocês?”

Dante suspirou, segurando a xícara.

“A neve atrapalhou. Achei que ainda teríamos alguns dias… A lenda fala de uma caverna, não muito longe daqui. É lá que os Hone guardavam o mel. Mas eu não consigo encontrar.” Ele levantou os olhos, como se a visse em algum lugar.

“Talvez tenha desmoronado, Dante”, murmurou Sara, com os lábios sujos de chocolate.

Dante balançou a cabeça. “Não desmoronou. Está escondida.”

Sara fez careta para ele.

Cyrus lançou um olhar para os dois, enquanto um leve sorriso surgia em seus lábios. Uma ideia passou pela sua cabeça. Ele bateu as mãos uma vez.

“Ok, vocês dois, não precisa ficar assim. Vocês vão lá outra vez. Agora escutem.”

Sara e Dante se viraram imediatamente. Cyrus limpou a garganta.

“Que tal uma nova caça?” perguntou, com um brilho travesso nos olhos.

“Sério? Como da outra vez?” Sara se levantou de um pulo, os olhos arregalados.

“Tenho algo em mente… diferente desta vez”, murmurou o irmão, tocando o queixo. O tom dele estava mais sério do que o normal.

Os olhos de Sara brilharam. Ela lançou um olhar para Dante, ainda meio perdido nos pensamentos. Ele devolveu um meio sorriso e assentiu levemente.

“Ei, Dante. Você topa?”

Dante olhou para Sara, o entusiasmo nela como uma descarga, e depois para Cyrus.

“Ah? Sim, claro.”

Sara aguardava com uma leve careta no rosto, impaciente. Sem perder tempo, Cyrus começou a agir. Sara e Dante voltaram para a sala para esperar, quando Cyrus reapareceu.

“Ok. Este é o enigma.” Ele colocou um bilhetinho na mão de Sara.

“Escondi pistas pela casa inteira. Vocês precisam resolver o mistério.” Espreguiçou-se. “Eu vou. Tenho coisas pra fazer agora. Me chamem só quando terminarem”, murmurou, afastando-se em direção às escadas.

Sara apertou o bilhete na mão. “Dante, eu vou ser a arqueóloga. Você é meu assistente, entendido?”

“Como quiser, chefe”, disse ele, levantando a mão em sinal de rendição.

Um instante depois, alguém abriu a porta de entrada.

“Pai!” Sara correu para cumprimentá-lo.

Dante observou o pai de Sara com um olhar atento, quase carregado de respeito. Um homem de físico enxuto, cabelos pretos, curtos e levemente grisalhos. Usava uma jaqueta de couro preta, já desgastada pelo tempo.

“O que vocês dois estão aprontando?” perguntou o pai, com um tom calmo e reflexivo, bagunçando o cabelo de Sara.

“Cyrus organizou outra caça. Olha, pai, esse é o enigma…”

“Olá, Dr. Jones.” Dante se aproximou, levantando a mão.

“Ei, Dante. Vai cuidar dela pra mim?”

“Claro, senhor.”

“Eu sei cuidar de mim mesma… hm”, murmurou Sara, com os braços cruzados.

“Perfeito. Preciso ir para o meu escritório agora, mas lembrem-se…” disse, com um leve tom de seriedade.

Os dois prestaram atenção.

“O segredo de um grande explorador é saber captar os detalhes. A verdade sempre se esconde ali. Boa caça. E nada de confusão.” O pai se afastou, acenando.

Dante ficou um instante pensativo, tocado por aquelas palavras. Sara lhe deu um leve tapinha na cabeça, trazendo-o de volta.

“Ei…”

“Vamos, começa!” exclamou Sara, impaciente, lendo o bilhete.

O enigma dizia:

Se o mistério quiser desvendar, pelo Oregon Trail primeiro terá que passar.

Sara arregalou os olhos, levando um dedo aos lábios. Dante olhou ao redor da sala.

“Já sei! O Oregon Trail era a famosa trilha dos caçadores de ouro, Sara.”

“Verdade! Já encontrei. Vem comigo.” Sara correu até a estante ao lado do sofá.

“O que estamos procurando aqui?” perguntou Dante, confuso.

“Meu pai tem um livro sobre o Oregon Trail. Deve estar por aqui em algum lugar.” Sara abriu caminho entre os volumes nas prateleiras.


Eles se dividiram, vasculhando os livros. Entre lombadas amareladas e o cheiro de papel, um volume chamou atenção: The Oregon Trail: A Quest for Gold.


“Encontrei!” exclamou Dante, animado. Pegou o livro, folheando rapidamente.

Sara se aproximou.

O livro contava a história da famosa rota para o Oeste: pioneiros, caravanas e o preço de buscar. Ao virar as páginas, um papel caiu no chão. Sara o pegou de imediato, o coração acelerado.

No papel estava escrito:

No grande escritório deve entrar, se o mistério quiser revelar.

“Essa é fácil, Dante! É o escritório do meu pai!”

Um brilho de entendimento cruzou seus olhares e, sem hesitar, Sara correu até a porta do escritório que dava para a sala. Escondidos atrás da porta entreaberta, com o coração acelerado, espiaram lá dentro. Uma voz concentrada e firme ecoava pelo ambiente. O pai de Sara estava em uma discussão no computador.

Observando pela fresta, notaram um post-it colado atrás do monitor.

“Ali.” Sara deu uma leve cotovelada em Dante.

Dante assentiu.

“Fica quieto. Eu resolvo.” Sara fez um gesto rápido.

Dante levou a mão à testa. “Entendido.”

Sara entrou sorrateiramente, aproveitando um momento de distração do pai. Deslizou pelo chão, aproximando-se da mesa. O coração batia rápido.

Estendeu o braço até o monitor. Num movimento rápido, conseguiu arrancar o papel. O pai parou de falar. Levantou-se de repente, olhando fixamente para ela.

Sara abriu um sorriso travesso e saiu correndo com o papel na mão. Dante foi logo atrás.

O dia continuou enquanto exploravam a casa inteira. A nevasca lá fora já havia diminuído, deixando o pôr do sol aparecer pelas janelas. Pelos corredores, uma guitarra era tocada ao fundo.

Sara e Dante, no andar de cima, encontraram outro enigma:

No alto do casarão terá que adentrar, se enfim o que busca quiser encontrar.

“Estamos perto!” exclamou Dante, animado.

“É o sótão. Vamos, Sara.”

Eles correram até o fim do corredor, cheio de fotos de família, e tentaram puxar a escada que levava ao sótão.

“O que fazemos agora?”

“Me segura, Dante.”

“O quê?” disse, corando.

“Vai… vou subir nos seus ombros.”

“Ah, ok…”

Sara subiu nos ombros de Dante, tentando alcançar a corda. Esticou a mão e pulou. Alta demais para eles, acabaram caindo no chão com um baque.

“Ai… Dante!”

“Ah, agora é culpa minha?” resmungou.

“Tive uma ideia. Vem comigo”, continuou, pensativa.

Pegaram algumas cadeiras e as empilharam, criando uma estrutura improvisada.

“Perfeito!” exclamou Dante, satisfeito.

O som da porta de entrada se fechando chegou até eles. Sara e Dante se viraram de repente. Passos vinham das escadas.

“Sara!” chamou em voz alta uma voz feminina, suave.

“Ah, droga. É a mamãe.”

Os dois tentaram disfarçar, posicionando-se diante da sua obra com um sorriso forçado.

“Vocês dois, em que tipo de confusão se meteram desta vez?” perguntou a mulher, com as mãos na cintura, observando-os.

“Oi, mãe. Como foi hoje na sociedade histórica?” Sara ficou imóvel.

“Olá, Dra. Jones.” Dante levantou a mão, meio sem jeito.

A mulher de cabelos sedosos e dourados não tirou os olhos dele. Alta e esguia, vestia-se com elegância: uma blusa aberta no colo, ajustada a uma calça e saltos altos que lhe davam um ar imponente.

“Então vão me explicar por que construíram uma pirâmide ali atrás?”

“Ok, mãe.” Sara correu até ela, com os olhos grandes, abraçando-a.

Explicaram a situação. A Dra. Jones, de poucas palavras e evitando mais problemas, abriu a escada que desceu do teto com um som seco.

“Pronto”, disse, com um sorriso contido, balançando a cabeça.

“Vocês ainda vão me deixar louca com esses jogos.”

“Muito obrigado. Desculpe pela bagunça”, disse Dante, apertando os lábios.

A mulher suspirou. “Não quebrem nada.” Depois pegou algumas cadeiras debaixo do braço.

“A propósito… Dante. Sua mãe sabe que você ainda está aqui?”

Dante suspirou de leve. “Não avisei, mas ela sabe que estou com a Sara.”

“Entendo. Eu ligo para ela, certo? E, por favor, tenham cuidado.” Em seguida, desceu as escadas.

Sara se virou para Dante. Uma expressão inquieta marcava o rosto dele.

“Está tudo bem com você em casa?” perguntou Sara, preocupada.

“Hm? Sim, o de sempre. Vamos subir”, respondeu Dante, seguindo para o sótão.

“Você vem ou não?” Dante se inclinou lá de cima.

Sara mordeu o lábio.

“Quer ajuda?” perguntou Dante com um meio sorriso.

Sara balançou a cabeça. “Eu consigo.”

No sótão, o ar era pesado. Uma luz fraca iluminava o espaço. Havia vários objetos, alguns muito antigos.

“É aqui que seus pais deixam as coisas das viagens, pelo visto”, murmurou Dante, olhando ao redor.

Sara espirrou de repente.

“Saúde.” Dante tirou um lenço do bolso e estendeu a ela.

“Mh.” Sara aceitou sem dizer nada, assoando o nariz.

Dante avançou pelo ambiente empoeirado e escuro do sótão. Parecia que ninguém subia ali há anos.

“Sara, olha isso. Não acredito!” exclamou Dante, fascinado.

Entre os objetos, encontrou um manequim vestindo uma antiga armadura.

“O que é isso?” Sara inclinou o rosto.

“Se não me engano, é grega. Olha o capacete. Me pergunto o que faz aqui…”

“Meu pai esteve na Grécia recentemente, Dante.” Sara, distraída, se afastou, atraída por uma porta no fundo.

“A… J…” murmurou Sara, encarando as letras entalhadas na porta. Um arrepio percorreu sua espinha.

“Dante, olha!”

“Ei… vem aqui. Achei a pista.” Dante a tirou do capacete e abriu.

A pista dizia:

Bravos exploradores. Estão próximos do mistério.

Uma antiga entrada, marcada e jamais atravessada, é o seu destino.

Dante olhou ao redor. Sara tentou abrir a porta, sem sucesso.

“O que você está fazendo?” perguntou Dante, aproximando-se.

Sara se virou, mas sua atenção ainda estava presa àquela entrada.

“Hm… acho que a pista se refere a essa porta”, refletiu Dante.

Sara o olhou distraída, ainda tentando abri-la. “O quê?”

“Precisamos entrar ali. Vamos precisar de uma chave”, respondeu Dante, encarando-a.

“É, percebi. Obrigada, senhor sabe-tudo”, retrucou Sara, virando-se, com uma sobrancelha arqueada. Depois suspirou e se aproximou dele.

“Então… alguma ideia? O que você acha que significam essas iniciais?”

“Hm… não sei. Talvez o J seja de Jones”, murmurou, encarando a inscrição com os braços cruzados.

“Ok, então vamos.”

“Do que você está falando?” Dante se virou.

“Vamos lá embaixo procurar essa chave. Anda!” exclamou Sara, impaciente.

“Ok, já estou indo.”

Descendo as escadas, os dois foram atraídos por um cheiro delicioso vindo da cozinha. Curiosos, entraram. A mãe de Sara estava cozinhando. Sara correu até ela e puxou seu avental.

“Mãe, mãe. Onde está a chave da porta do sótão? A gente precisa.”

A mãe a olhou com curiosidade, inclinando-se.

“Do que você está falando, pequena faísca?”

Sara contou tudo. Dante se aproximou.

“Precisamos da chave, Dra. Jones. Sabe onde podemos encontrá-la?” perguntou Dante, apoiado no balcão.

“Hm… acho que vocês precisam falar com Colton sobre isso.” Uma sombra passou pelo rosto da mãe.

Sara saiu correndo.

“Antes de ir… onde está seu irmão, Sara?”

Ela se virou de repente. “Acho que está no quarto. Ele estava tocando guitarra antes.” Sara olhou para Dante. “Vamos!” E saiu correndo em direção ao escritório do pai.

Dante ficou um instante na cozinha, pensativo. “Dra. Jones… a senhora sabe o que significam as iniciais A.J.?”

A mãe de Sara suspirou levemente. “Sim… eram as iniciais da avó da Sara. Mas acho que o Dr. Jones pode te contar mais, Dante”, disse, voltando a cozinhar.

Dante franziu a testa. Sara escutava atrás da porta e voltou de repente. Seus olhos brilharam, curiosos.

“Espera, mãe… a vovó? Você quer dizer a vovó Abby?”

“Ah, então era aí que você estava”, disse a mulher, olhando para ela com firmeza.

“Mãe, responde?”

A mãe sorriu de forma eloquente. “Sim… é a vovó Abby. Faz muito tempo. Estou surpresa que você se lembre. Que tal falar com seu pai? Ele pode te contar algo… hm? Eu termino o jantar.”

“Ok, mãe. Como quiser…” Sara saiu correndo de novo.

“Essa pestinha ainda vai me deixar louca um dia.”

Dante começou a sair. A mãe de Sara o chamou.

“Ei, Dante… você fica para o jantar?”

“Ah… sim, claro. Obrigado.”

“Liguei para a sua mãe antes. Disse que você pode ficar aqui com a gente hoje, se quiser… Sei que vocês brigaram, não se preocupe, não vou perguntar por quê.”

Dante prendeu o ar, surpreso. “Isso é muito gentil da sua parte.”

“Não tem problema. O importante é que você esteja bem.”

Dante ficou um instante parado antes de sair. “Não se preocupe. Estar com a Sara ajuda.”

“Fico feliz. Vai lá… alcança a Sara. A gente se vê depois.”

“Sim…” disse Dante, e saiu.

Sara esperava diante do escritório, impaciente. “Aí está você, onde estava?”

“Fui beber água. Entramos?” Dante se aproximou da porta, agora fechada.

“Ok… deixa comigo.” Sara bateu à porta.

“Entre”, respondeu uma voz masculina do outro lado.

Quando entraram, o Dr. Colton Jones estava à escrivaninha, preenchendo alguns documentos com uma caneca na mão.

“Sara, Dante… aconteceu alguma coisa?”

Sara correu até o pai e se jogou nos braços dele.

“Ei, devagar ou vai se machucar. O que foi, sentiu minha falta?” O Dr. Jones a colocou sentada entre as pernas.

Sara começou a contar, sem parar um instante, tudo o que tinham descoberto. Dante ficou perto da porta, olhando ao redor, fascinado.

Uma luz suave se refletia nas estantes da grande biblioteca atrás do Dr. Jones, enquanto vários objetos antigos ocupavam o espaço: um globo de madeira que tomava um canto inteiro da sala, um busto de bronze escurecido pelo tempo e um planisfério coberto de alfinetes e anotações que ocupava parte da parede.

O Dr. Jones fez um gesto para Dante se sentar, indicando uma das poltronas diante da mesa.

“Obrigado, Dr. Jones.”

“Então… vocês encontraram uma porta no sótão?” perguntou, com um tom ponderado.

“Sim, pai. A mamãe disse que era da vovó Abby. Pode nos contar mais? Por favor”, disse Sara, olhando para ele com os olhos grandes, ainda sentada sobre ele.

“Ok, não precisa fazer essa cara.”

“Eba!”

“Agora, o que vocês encontraram é o quarto da minha mãe, Abigail Jones. Uma grande pesquisadora, incansável, assim como você, Sara”, disse, tocando a ponta do nariz dela.

Dante permaneceu quieto, escutando.

“Ela estava sempre em busca de mistérios. E, entre uma viagem e outra, aquele quarto era onde ela ficava.”

Sara levantou a mão.

“Sim, pequena?”

“Pai, por que eu não lembro bem dela?”

“Já faz tempo, Sara. Sua avó foi embora quando você era muito pequena. Então… quer ouvir a história?”

“Sim, continua.”

“Um dia, durante uma de suas viagens, a vovó Abby encontrou um objeto misterioso. Começou a estudá-lo e descobriu que era muito antigo. Ninguém queria acreditar nas suas teorias e, indo contra todos, decidiu provar que estavam errados, até para mim, e partiu em uma longa jornada…” O doutor se perdeu por um instante, olhando para o vazio.

Um silêncio tomou conta da sala. Sara observou o pai, confusa.

Dante o interrompeu. “Dr. Jones, e no fim? Ela provou que estava certa?”

Sara fez um bico. “Dante, que pergunta é essa? Claro que conseguiu. Não é, pai?”

O Dr. Jones hesitou. “Sim, pequena…” Fez uma pausa. “Mas ninguém acreditou nela. Ela foi embora há muitos anos”, respondeu, com a voz falhando.

Um véu de tristeza atravessou os olhos de Sara enquanto o observava. O Dr. Jones suspirou, abriu uma gaveta e tirou uma chave.

“Esta é a chave da porta que vocês encontraram. Sara, me promete que não vai fazer nenhuma bobagem. Eu nem deixei seu irmão entrar lá.”

“Ok, pai. Eu prometo”, disse Sara, dando um beijo na bochecha dele.

Dante permaneceu na poltrona por um instante, ainda confuso. Depois se levantou. “Obrigado, Dr. Jones.”

Uma leve batida soou na porta.

“Quem é?”

“Sou eu, pai. A mamãe disse que você queria falar comigo.”

“Cyrus, entre.” O Dr. Jones então se voltou para os dois.

“Ok, vocês podem ir. Nos vemos daqui a pouco no jantar.”

Sara e Dante saíram em silêncio. O ar parecia tenso. Fecharam a porta quando ouviram vozes se elevando dentro do escritório. Sara ficou parada, pensativa, ouvindo sem perceber. Dante esperou, imóvel.

“Você sabia o quanto o assunto da sua avó era delicado. Eu arrisquei tudo por ela, até a minha carreira. Por que trouxe isso à tona agora?”

“Temos o direito de saber quem foi Abigail Jones, pai. Achei que era a hora certa. Você não pode esconder tudo para sempre.”

“Chega, Cyrus!”

Dante percebeu que a discussão estava ficando séria e segurou Sara pelo braço. “Vamos, Sara.”

“Ok…”

Correram em direção às escadas, enquanto as vozes atrás deles se tornavam cada vez mais distantes. De volta ao sótão, determinados a desvendar o mistério sobre Abigail Jones, apressaram-se para abrir a entrada misteriosa.

“Ok, Sara. Quando quiser.”

Sara assentiu, aproximando-se devagar. Dante ficou atrás dela. Ela inseriu a chave e a girou com a mão trêmula. A porta fez um clique. Sara permaneceu diante dela, hesitante.

“Quer que eu abra?”

Sara balançou a cabeça. “Eu faço.” Então empurrou a porta, que se abriu diante dela.

Sara entrou devagar e acendeu o interruptor ao lado da parede, iluminando o cômodo. O ar era denso, pesado. Alguns documentos empilhados ocupavam as prateleiras, enquanto móveis antigos preenchiam o espaço. Um objeto chamou a atenção de Dante.

No chão, junto à entrada, havia um papel. Sara o pegou e leu em voz alta.

No bilhete estava escrito:

Parabéns, exploradores. A antiga entrada agora foi revelada, e com ela, os seus segredos.

“Seu irmão pensou em tudo. Deve ter colocado por baixo da porta.”

“É…”, sussurrou Sara.

Dante se aproximou e colocou a mão em seu ombro. “Conseguimos. Vamos ver o que tem aqui dentro.”

Sara levantou a mão com um sorriso.

Dante bateu na mão dela. “Nada mal para os melhores exploradores do mundo!” exclamou, com um sorriso cúmplice.

Sara assentiu. Então entraram.

Examinaram o quarto. Dante se aproximou de um velho baú. Uma tampa plana cobria a parte superior. Ele passou a mão, afastando a poeira. Seus olhos se abriram. O baú revelava símbolos e algumas figuras.

“Sara! Esse baú é egípcio.”

Enquanto isso, Sara se aproximou da escrivaninha do outro lado da sala, sob uma grande janela circular, com o vidro opaco de poeira.

Entre os papéis espalhados, ela notou uma moldura com uma foto: uma mulher com uma bandana no cabelo, ao lado de uma jovem, em algo que parecia uma selva. Elas seguravam um objeto que lembrava um grande disco.

“Olha, Dante!” Sara correu até ele, mostrando a foto.

Dante, ainda distraído com o baú, se virou.

“Olha essa foto… é a vovó. Tenho certeza.”

“Quem, ela com a bandana?” apontou.

“Sim.”

“Realmente… ela se parece com você. É como se fosse você, só que mais velha… hm”, disse, observando melhor a imagem.

Sara o olhou, confusa.

“Será que é isso que ela está segurando…” Dante ficou pensativo.

Sara apertou os lábios enquanto uma lágrima escorria pelo rosto. “Dante… você acha que a vovó era má?” Fungou. “Depois do que o papai disse…”

Dante a olhou, surpreso. “O quê? Não, Sara. Por que você pensaria isso?” Aproximou-se instintivamente e a abraçou, esquecendo da foto.

Sara levantou o rosto molhado de lágrimas, surpresa. Depois relaxou, sentindo-se imediatamente mais tranquila.

“Sua avó era como você. Uma exploradora que não para. A gente não vai desistir até entender a verdade. Eu prometo, Sara.”

Sara soltou um suspiro quebrado. Inspirou fundo, sorrindo entre as lágrimas, e o abraçou com força.

Dante corou e limpou a garganta, sem jeito. “Ei… que tal a gente ver o que tem dentro do baú?”

Sara balançou a cabeça, se afastando rápido.

“Sim, claro.”

Os dois voltaram a atenção ao enigmático baú. Tentaram levantar a tampa, mas parecia bloqueada. Nenhuma fechadura visível, e ainda assim estava trancado.

Sara, impaciente, tentou abrir com mais força, enquanto Dante a observava com um leve sorriso, mais fascinado pela determinação dela do que pelo objeto.

De repente, do andar de baixo, uma voz feminina ecoou, firme.

“É HORA DO JANTAR!”

Tentaram mais uma vez, mas a tampa não se moveu.

“Ok, acho melhor a gente ir… está travado. Talvez esses símbolos… hm…” Dante ainda observou por alguns segundos, com a mão no queixo.

A mãe de Sara chamou de novo.

“Acho que vai ter que esperar. Ou sua mãe vai ficar brava.”

“Só mais um pouco.”

Dante segurou a mão dela com delicadeza, fazendo um gesto decidido.

“Vamos, Sara. Temos o fim de semana inteiro. Amanhã é sábado.”

“Aff… tá bom…” murmurou Sara, desanimada.

“Mas a gente volta amanhã, prometido?” insistiu, enquanto Dante a puxava para fora do quarto.

“Sim, prometido.”

A voz da mãe ecoou novamente, insistente.

“JÁ VAMOS!” respondeu Dante, leve, segurando a mão de Sara.

Correram juntos em direção à cozinha, deixando para trás aquele quarto e seus segredos, pelo menos por mais um dia.

O passado voltaria a chamá-los mais uma vez.


4. O passado chama, sempre

Sara segurava a carta entre as mãos, hesitante. Um envelope branco simples, amarelado pelo tempo. Na frente, uma escrita à caneta dizia:

Sara, D.

Ela suspirou fundo, o corpo rígido.


Preciso ver o que tem aqui dentro… pensou, cerrando os dentes.


Com um gesto lento e decidido, Sara puxou a folha. A respiração presa na garganta enquanto a abria, deslizando as dobras sob os dedos. Seus olhos pararam sobre uma série de desenhos indecifráveis.

Arregalou os olhos e examinou melhor: uma grade de símbolos, com algumas anotações feitas por cima e nas margens. Reconheceu-os um instante depois.

Isso parece… hieróglifos egípcios. Por que o Dante me… espera, não pode ser…

Sara se sentou, confusa, e virou a folha. Do outro lado, uma mensagem. Seus olhos se abriram ainda mais:

Olá, Sara,

Talvez esta seja a coisa mais difícil que eu já fiz.

Sara apertou a carta entre os dedos e continuou lendo.

Escrever para você, depois de todo esse tempo, sabendo que cada palavra que coloco no papel pode ser pouco demais, ou tarde demais.

Mas eu aprendi que, às vezes, seguir aquele pequeno traço de loucura que existe dentro da gente é a única escolha certa. E, se for como eu me lembro, você também tem esse traço dentro de si. Não lute contra isso. Ele vai te levar por trilhas desconhecidos, às vezes assustadores e vazios, mas no fim, você vai entender que valeu a pena.

Ela mordeu o interior da bochecha, o vazio no peito, e continuou lendo.

Eu perdi anos demais tentando me reencontrar depois de te perder, e só entendi agora: tudo era mais fácil com você ao meu lado. Você era a única que me via pelo que eu era, e não pelo que os outros esperavam que eu fosse. Com você, eu não precisava fingir.

Sara levantou os olhos para o teto, deixando o ar encher os pulmões. Depois começou a andar em círculos pelo quarto, tentando continuar.

No verso da folha, como você já deve ter notado, eu deixei o que consegui entender sobre o mistério que tanto nos fascinava quando éramos crianças.

Levei anos para encontrar a resposta, e ainda assim ela sempre esteve ali, escondida à vista, esperando apenas que eu estivesse pronto para enxergar.

Quero que você encontre a resposta sozinha. Pense nisso como uma ajuda do seu antigo assistente. Eu sei que você consegue. Dentro de você, ainda existe aquela Sara que nunca desiste. Aquela que, mesmo de longe, eu sempre via caminhar de cabeça erguida.

Eu não tive coragem de tentar falar com você de novo, e esse é o meu maior arrependimento. Esta carta é a forma que encontrei de te deixar ir.

Sara se apoiou na parede, o rosto marcado por uma lágrima que tocou seus lábios, salgada, como aquelas palavras. Apertou os punhos e leu a última parte.

Nunca entendemos o que aquela baú escondia. Parte de mim espera que você tenha conseguido abri-la, mas se não conseguiu: associei aos hieróglifos os seus significados e transcrevi o que acredito ser o enigma da placa de pedra. Pense nisso como um fio de Ariadne para te guiar através do labirinto do Minotauro.

Ela parou por um instante, refletindo sobre aquelas palavras. Então seus olhos foram para a última frase.

P.S. Espero que você consiga ler, nas entrelinhas desta carta, aquilo que eu nunca consegui te dizer em voz alta. Onde quer que eu vá, vou guardar a sua lembrança. Mas agora é hora de te deixar seguir a sua trilha. Escuta dentro de você, onde eu, mais do que ninguém, senti um coração vagante.

Caminha leve, Sara.

Dante Cabot

Sara deixou a carta cair no chão. A visão embaçada, os lábios trêmulos. Algumas gotas caíram sobre o papel, marcando-o.

“Maldito, Dante”, sussurrou entre os dentes. “Você nunca mudou. Me escrever isso… esse maldito poema… em vez de falar comigo pessoalmente.”

Uma dor atravessou suas costelas, apertando o peito. Fechou os olhos, os dedos nas têmporas, a mandíbula tensa. Até respirar ficou pesado.

“Eu não sei mais… no fundo, eu também nunca fiz nada para nos reencontrarmos…” Fungou, a garganta ardendo. “Você conseguiu, Dante Cabot”, murmurou, exausta.

“Esse é o seu golpe final… O QUE VOCÊ ESPERA QUE EU FAÇA?” gritou para o teto, ofegante.

Exausta, abriu a porta de vidro que dava para o terraço e saiu, tentando recuperar o fôlego. O sol começava a surgir sobre Honelea Hills, e alguns raios iluminaram seu rosto.

Sentou-se no banco de mármore ao lado do corrimão. Pegou um cigarro e o acendeu com a mão trêmula, observando aquela paisagem familiar que agora parecia distante.

Fechou os olhos, sentindo a brisa fresca das colinas tocar sua pele. Ao longe, o som dos sinos da igreja anunciava a manhã.

As palavras da carta voltaram à sua mente. Mordeu o lábio. A mente em agitação. Estava cansada, mas isso não a deteve. Deu um último trago no cigarro. Depois o apagou no parapeito do terraço. O desejo de entender o que Dante havia deixado para ela a fez pegar a carta novamente.

Ele está falando daquele maldito baú. Esses símbolos… o que eu devo fazer agora? Depende de mim, não é?

Sara se apoiou no corrimão, apertando-o com força. Suspirou de leve.


Eu vou te mostrar quem eu sou. Não preciso de você. Você vai ver… pensou, olhando o céu ficar cada vez mais claro.


Uma rajada de vento moveu seus cabelos.

Sara voltou para dentro e, com a carta na mão, seguiu pelo corredor, ladeado por velhas molduras que guardavam lembranças de família já distantes. Olhou para elas de relance, avançando.

Havia a da viagem ao lago com toda a família. Outra com ela sentada sobre os ombros do pai no escritório. E uma com Cyrus na sua formatura.

Sara desviou o olhar e seguiu em frente. Ao chegar ao fim do corredor, a corda que puxava a escada do sótão estava ali, balançando levemente. Aproximou-se devagar.

“E pensar que eu não alcançava isso antes”, bufou, tocando-a, incerta.

Olhou para a carta em sua mão, respirando fundo. Então puxou a corda, desta vez sem hesitar. A escada desceu rangendo. Sara ficou diante dela, encarando-a.

Fechou os olhos, inspirou e deu um passo. Depois outro. Os degraus rangiam sob seus pés e, enquanto subia, uma sombra avançou em sua direção, envolvendo-a.

“Sara! Pode me dar uma mão com esses livros? Sara…”

“Estou ocupada. Não está vendo?” Sara observava os hieróglifos na madeira lisa do baú, sentada diante dele, tentando perceber detalhes escondidos.


Enquanto isso, Dante folheava um velho tomo intitulado Ancient Egypt: From Dynasties to Ashes. Sobre a mesa, havia uma pilha de outros livros semelhantes.


Sara bufou, levantando-se de repente. Os tons avermelhados do sol tingiam o quarto com uma luz dourada. Olhou mais uma vez para o baú, mas sua atenção se desviou para um armário de madeira no canto, ao lado da cama. Inclinou o rosto e foi até lá, abrindo-o.

Espirrou. Sara lançou um olhar rápido para Dante, ainda concentrado nos livros. Depois voltou a atenção para as roupas dentro do armário. Um casaco de pele preta chamou sua atenção, fazendo-a franzir o nariz, curiosa.

“O que é isso…” disse, pegando-o.

Ela não lembrava bem da avó, mas aquele jaqueta de shearling parecia chamá-la. Vestiu-o, espirrando de novo.

“Saúde. Você está bem? O que está aprontando?” perguntou Dante, levantando a cabeça dos livros.

“Como ficou?” Sara girou sobre si mesma. As mangas escorriam largas pelos braços. Apertou o casaco contra o corpo, sentindo um calor estranho envolvê-la.

Dante soltou um pequeno suspiro com um sorriso de canto. “É um pouco grande, mas parece confortável”, murmurou, meio sem jeito.

Sara se olhou no espelho da porta do armário.

“Quantas coisas ela deve ter visto usando isso…”, sussurrou.

Enquanto isso, Dante foi até o baú. Passou a mão sobre a tampa que o selava e analisou os desenhos. Sara o observou de canto e se aproximou devagar.

O baú retangular, plano nas laterais, parecia um bloco único. Em cada face, figuras egípcias decoravam o objeto. A parte superior era onde o olhar de Dante sempre parava. Um conjunto de hieróglifos estava gravado em uma placa de pedra polida no centro.

“Espera um pouco…” disse Dante, arregalando os olhos.

“Descobriu alguma coisa?” Sara perguntou, surgindo atrás dele.

“Sara! O quê?” Dante se virou de repente.

“Há quanto tempo você está aí?”

Sara levou um dedo ao queixo. “Hm… alguns minutos.”

Dante balançou a cabeça. “Ok… enfim, você lembra daquela frase que o seu pai disse?”

“Qual delas?”

Dante suspirou. “Era algo como: ‘O segredo de um grande explorador é saber captar os detalhes. A verdade está ali’. Lembra agora?”

“Talvez. O que isso tem a ver?”

“Os símbolos na placa precisam ser interpretados. Os hieróglifos podem ter mais de um significado para cada símbolo.”

“E daí?”

Dante suspirou, deixando os ombros caírem. “O baú conta uma história. Está vendo como essas figuras se repetem? Acho que é uma pista.”

“Meu pai explicou isso… mas nunca resolveu. E ele entende mais do que você.” Sara semicerrou os olhos, com um meio sorriso.

Dante apertou os lábios, encarando-a. “Bom… é verdade. Mas e se o seu pai estivesse focado só em abrir o baú, e não no que as inscrições querem dizer?”

“O que você quer dizer, Dante?”

Dante voltou até a mesa, procurando um exemplo. “Olha aqui. Esse é Thot, o deus do conhecimento e da escrita. Ele aparece no baú junto com essa figura feminina. Acho que é Seshat, a deusa do saber. Eles são conhecidos por ensinar os humanos.”

“Então foram os deuses que te contaram isso?”

Dante a encarou com um olhar afiado. “Sim, falei com o Thot outro dia.”

Sara fez uma careta. “Como você quiser. Mas então… você está dizendo que o baú fala deles?” disse, sentando-se sobre a mesa.

Dante assentiu, orgulhoso, com os braços cruzados. “Exatamente, Sara. Precisamos entender o que eles querem nos dizer. Se conseguirmos, talvez possamos abrir.”

“Se seus pais vissem você agora…” Dante soltou um sorriso contido.

Sara o encarou sem piscar.

“Falando neles… eles ainda estão na Ásia?”

“Sim… voltam em uma semana. Eu queria abrir isso antes. Quero ver a cara da minha mãe quando acontecer.”

“Vamos conseguir. Só precisamos traduzir os símbolos. Aliás… o que eles estão fazendo na Ásia?”

“Cyrus disse que foram participar de outra escavação. Uma nova descoberta. Não sei…” murmurou Sara, dando de ombros.

“Caramba. Um dia eu quero ser como eles. Viajar e descobrir mistérios!” disse Dante, olhando para o vazio.

“Ok, grande arqueólogo, vamos focar então. Esse baú não vai abrir sozinho.”

Alguém bateu à porta. Os dois se viraram. Cyrus entrou logo em seguida.

“Ei… Cyrus. O jantar já está pronto?” perguntou Sara. Mas o rosto do irmão estava apagado, os olhos inquietos.

“Você pode vir comigo um instante, Sara?” perguntou Cyrus, com a voz baixa.

“Está tudo bem?” Sara inclinou o rosto.

“É importante.”

“Ok.”

Dante franziu a testa, confuso.

“Já volto. Não sai daqui, Dante.”

“Tá, vai lá. Eu continuo com os símbolos”, disse, abaixando o olhar para outro livro, tentando se concentrar.

Sara saiu, fechando a porta atrás de si.

Quando desceram do sótão, Cyrus olhou diretamente nos olhos dela, as mãos tremendo levemente.

“Então, o que foi?”

“Você lembra que a mamãe e o papai iam voltar na semana que vem?”

Sara assentiu, a testa franzida. “Sim… o que foi? Eles vão se atrasar?”

Cyrus se ajoelhou diante dela, segurando seus braços. “Sara… eu acabei de receber notícias… a mamãe e o papai não vão voltar na semana que vem… nem depois…”

O mundo pareceu parar.

Sara o olhou, sem entender. “Mas… eles vão voltar, não vão?”

“É um pouco mais complicado… houve…” Cyrus parou por um instante.

“O quê?”

“Houve um acidente no local da escavação…” sua voz falhou.

O coração de Sara parou. As palavras se tornaram distantes, como se viessem de outro lugar.

“Não… isso não é verdade. O que isso quer dizer?” sussurrou, enquanto suas pernas cediam. Um nó na garganta a impediu de respirar.

As lágrimas começaram a cair, lentas, incontroláveis, até se tornarem um fluxo. O corredor pareceu se fechar ao redor dela. Não conseguia pensar. Só o coração batendo nos ouvidos.

Cyrus tentou consolá-la, mas as palavras não saíam. De repente, Sara se soltou e correu para o quarto, batendo a porta.

Cyrus ficou parado, imóvel.

Dante ouviu os gritos abafados do sótão e desceu correndo. “Está tudo bem? Ouvi a Sara…”

“Sara não está bem, Dante. É melhor você voltar outro dia, ok?” disse Cyrus, firme, com os olhos brilhando.

Dante hesitou, confuso. “Ok… mas eu quero vê-la antes…”

Cyrus não respondeu, deixando-o passar.

O choro de Sara ecoava pela casa. Dante se aproximou do quarto.

Parou diante da porta. O choro havia diminuído, mas a dor ainda era forte.

Bateu de leve. “Sara?”

“Vai embora… não quero falar”, sussurrou ela, sem fôlego.

Dante ficou ali por mais um instante. Cyrus se aproximou.

“Eu explico tudo depois. Deixa ela se acalmar hoje.”

“Ok…” murmurou, olhando para baixo.

Virou-se devagar e desceu as escadas, o choro de Sara ainda nos ouvidos.

Sara abriu os olhos, encontrando-se novamente diante da porta com as iniciais A.J.

Secou o rosto. A carta de Dante ainda entre as mãos. “Talvez eu devesse ter deixado ele entrar…” balançou a cabeça. “Não importa. Ele seguiu em frente. Agora é a minha vez.”

Colocou a mão na maçaneta e a abaixou.

O passado continuava a chamá-la.

Era hora de responder.


5. A Dança das Duas Verdades

Sara entrou no quarto com uma leve hesitação, a mão ainda na maçaneta. Puxou um respiro fundo, depois empurrou a porta e avançou devagar.

O cheiro de papel marcado pelo tempo se misturava ao da madeira, envolvendo-a de repente. O quarto estava mergulhado numa luz suave que filtrava pela janela, o vidro já embaçado.

Olhou ao redor. Tudo parecia suspenso no tempo: a velha jaqueta de shearling ainda estava sobre a cama, exatamente como ela havia deixado.

Sara ergueu o rosto.

“Não posso acreditar…”

Deixou o olhar deslizar. O baú egípcio ainda estava ali. Sara apertou os dentes, aproximando-se lentamente. O coração batia no ritmo dos passos. Abaixou-se diante dele e apoiou a mão, ainda trêmula, sobre a placa de pedra no centro.

Quando tocou, estava fria. Um choque percorreu seu corpo, como faíscas sob a pele.

Observou a superfície lisa ao toque. Os desenhos gravados eram parecidos com os do papel. Parou por um instante, encarando-a, e enquanto o coração voltava ao ritmo normal, um leve sorriso curvou seus lábios.

“Estou aqui.” Fungou de leve e enxugou os olhos com a mão. Depois analisou com calma a parte superior do baú.

Nas laterais da placa destacavam-se duas figuras: à esquerda, uma divindade com corpo de homem e cabeça de ave; à direita, uma figura feminina segurando uma pena com uma estrela gravada acima da cabeça.

De repente, as palavras de Dante voltaram como um eco:

“Aqueles são Thot e Seshat, o deus do conhecimento e a deusa do saber.”

A curiosidade superou seus medos e, por um instante, sentiu a criança dentro dela emergir novamente.

“Quantos caminhos esse baú percorreu até chegar até mim… ” disse, tocando com delicadeza os símbolos gravados.

Sara pegou a carta novamente e conferiu as instruções que Dante havia deixado. No outro lado da folha, havia uma nota acima da grade de símbolos:

Encontrei uma lenda que parece estar ligada ao baú. Leia com atenção esta história: escrevi onde encontrá-la.

No fim da página havia um link escrito à mão:

www.fondation-arcano.org/en/egyptian-culture-archive/the-dance-of-the-two-truths

“Dante… sério? Que diabos é isso? Uma vez na vida você podia ser claro,” resmungou, mordendo o lábio.

Sara balançou a cabeça, sentindo a irritação crescer. Respirou fundo. Seu olhar ficou sério enquanto passava os dedos pelo endereço.

“Tudo bem… se esse é o único caminho, eu faço.” Engoliu seco, contendo um nó. “Como se eu tivesse muita escolha agora.”

Sara foi até a escrivaninha, o coração batendo um pouco mais forte. Sentou-se. Diante dos seus olhos, a superfície da mesa ainda estava cheia de livros e papéis cobertos de poeira do tempo.

Apoiou os cotovelos e digitou o endereço no celular. Uma página se abriu na tela.

Sara franziu a testa.

“O que é isso?”

No topo da página, destacava-se um título:

Mythology and Ancient Texts—Egyptian Culture Archive

A Dança das Duas Verdades

Por Lucien Conrad. Diretor, Fondation Arcano (Paris)

Nas antigas dinastias, contava-se sobre uma época em que os deuses caminhavam entre os homens. No coração do antigo Egito, quando as areias do deserto dançavam ao ritmo do vento e o Nilo corria como uma serpente de prata, vivia Thot, o escriba dos deuses. Ele era o guardião da palavra e da lógica, e para ele tudo era mensurável e definível.

Naquele momento, Sara se pegou sorrindo levemente.

“Engraçado… Thot me lembra o Dante… sempre convencido de que tudo pode ser codificado, analisado… ”

Era como se pudesse quase vê-lo, com aquele sorriso meio irônico, deixando pistas e mantendo-a suspensa entre lógica e mistério. O pensamento se dissipou rapidamente enquanto continuava lendo, mas agora buscava no texto não apenas respostas, mas também um rastro, um sinal, como se o próprio Dante tivesse escondido algo nas entrelinhas.

Ao seu lado estava Seshat, a deusa do saber e das estrelas, que percebia o universo como um tecido infinito, onde a intuição e o silêncio tinham o mesmo peso que a palavra.

Um dia, Seshat propôs a Thot um enigma: não um simples enigma, mas um arcano. Chamou-o de a Dança das Duas Verdades. Uma verdadeira dança.

Thot, convencido de que tudo podia ser analisado, tentou registrar seus movimentos. Mas a dança de Seshat era fluida e mutável, e cada fórmula se rompia como uma corda tensionada ao limite. Confuso, Thot observou Seshat, que colocou uma pequena pedra no centro da areia, convidando-o a olhar com outros olhos.

—Nem tudo pode ser escrito —disse Seshat.

—Algumas verdades precisam ser dançadas, outras, integradas.”

Naquele instante, Thot compreendeu com o coração aquilo que a mente não conseguia alcançar.

Eles completaram a Dança das Duas Verdades, e desde então se diz que nos textos sagrados está escondido um enigma imperceptível. Apenas quem busca além das respostas poderá revelá-lo.

Sara terminou de ler. Passou a língua pelos lábios, deixando as palavras ecoarem em sua mente.

“E agora?” murmurou, analisando a carta.

Olhou para o baú, observando-o com novos olhos. Notou os símbolos gravados por toda a superfície. Aqueles detalhes minuciosos pareciam chamá-la.

Sara mordeu o interior do lábio.

E se… talvez a história e o baú sejam a mesma coisa? Talvez a chave esteja ali. Pensa, Sara… pensa…

Um arrepio percorreu sua pele.

“Você conseguiu me deixar louca mais uma vez… mas eu consigo resolver isso.” Sara se levantou da cadeira e foi até o baú.

Examinou o papel, comparando-o com os símbolos na superfície do baú.

“Centro!”

Sem hesitar, pegou o celular e tirou algumas fotos. Voltou para a escrivaninha, energizada.

“Essa é a chave.”

Sara, armando-se de paciência, começou a comparar os símbolos do baú com os transcritos na carta. Naquele momento, suas mãos tremiam, mas não era medo. Uma energia antiga estava despertando dentro dela, lenta e inevitável.

O sol subiu alto no céu.

Sara, ainda na escrivaninha, vasculhava a internet, entrando em fóruns e em alguns sites universitários.

“Droga! Isso aqui é dispersivo demais pra mim.” Apoiou a cabeça no cotovelo.

“Talvez eu tenha que fazer isso à moda antiga.” Suspirou, levantando-se.

Desceu do sótão. Atravessou a sala e depois seguiu até a estante.

“Quando eu era pequena, minha mãe sempre falava dessas coisas. Ela era linguista, né? Deve ter manuais ou algo assim, hum… ” murmurou, olhando entre os volumes.

Revirando, encontrou alguns textos, mas nada que pudesse ajudá-la.

“Espera, talvez… achei!” Pegou um livro. Na lombada estava escrito:

Advanced Interpretation: Hieroglyphic Grammar

O estômago de Sara protestou no silêncio do ambiente. Foi até a cozinha e apoiou o livro sobre a mesa. Caminhou até o balcão. Preparou um toast. Depois parou por um instante.

Preciso de um café.

Abriu um armário. Pegou um pacote de grãos de café torrados e colocou no moedor. O som incomodou seus ouvidos. Depois ligou a chaleira. Pegou a french press no balcão e despejou água quente. O aroma rico e envolvente tomou o ar, misturando-se com o dos toasts que saltaram da torradeira.

“Eu nunca comprei uma moka.” Sorriu. “O Dante sempre dizia isso pra minha mãe… ” Soltou um leve suspiro. “Com aquelas origens italianas dele, desde pequeno.” Os lábios se contraíram.

Sentou-se no balcão e voltou ao seu objetivo: os hieróglifos, tentando descobrir seu significado.

Soprou de leve.

“De novo nos livros… parece que voltei pro colégio.”

Folheou as páginas. Analisou um símbolo após o outro, guiando-se pelas interpretações do texto. Sara fechou os olhos por um instante. A presença dos pais pareceu ecoar dentro dela.

O sol mudou lentamente de posição atrás dela e, enquanto a cozinha se tingia de laranja, Sara já estava com o laptop aberto. O manual diante de si.

Tentou novamente e entrou em um fórum de entusiastas de egiptologia. Até que algo chamou sua atenção: um link.

“Isso pode servir.” Clicou no endereço.

Na tela apareceu uma coluna de hieróglifos. Ao lado, uma janela de conversão mostrava a transliteração em caracteres latinos, seguida de uma tradução provisória em inglês, destacada em cinza.

“Ok… se for isso. Isso funciona assim e depois… ” indicou com o dedo na tela.

Combinou o que havia aprendido com a ferramenta. Cada símbolo assumiu um valor fonético. Por último, comparou com as fotos do baú. Tudo se encaixou.

“Isso!” exclamou, levantando-se de repente.

Então é isso que a placa de pedra diz. Um ponto pra mim. A melhor exploradora.

A voz que ecoou dentro dela não era a de agora.

Sara ficou imóvel por um instante. Sorriu, soltando o ar, depois balançou a cabeça.

“Vamos voltar ao que interessa. Então… essa deve ser uma interpretação possível. Vamos ver.”

A frase na tela dizia:

Na calma da dança das estrelas, caminham duas formas.

Nenhum olho vê, nenhuma mente mede, mas um coração que escuta encontra.

Onde elas estão, a vida não termina. O mundo continua a fluir.

Só no silêncio se vê o que não pode ser escrito.

Sara ficou olhando a tela, atentamente.

Agora entendo. A história levava até aqui. Você e seus jogos… mais cedo ou mais tarde vamos ter uma conversa.

Pegou o celular e fixou o olhar na foto da placa de pedra.

“O tampo do baú tem uma placa… e o enigma fala em símbolos… Se a tradução estiver certa, a resposta está ali. Talvez a placa esconda alguma coisa?”

Sara observou a imagem enquanto um bocejo surgia. A luz começou a enfraquecer pela janela. Semicerrou os olhos. A cabeça caiu para frente.

“Só alguns minutos.”

Apoiou a cabeça sobre a mesa.

Adormecida entre as páginas do manual, uma voz a chamou.

“Sara, que tal ir pra cama? Está tarde”, disse uma voz feminina da sala. “O que você ainda está aprontando?” perguntou, aproximando-se.

“Ah, olha só você… dormindo, pequena.” A mãe passou a mão de leve pelos seus cabelos.

“Mãe?” Sara ergueu a cabeça. “Não é verdade. Estou ocupada, não vê?” respondeu, atordoada, com um livro nas mãos.

“Você é mesmo incansável… não sei a quem puxou. O que está fazendo com um livro sobre hieróglifos?”

“Eu e o Dante estamos tentando abrir o baú. Pode me ajudar?” Sara piscou, esperando.

“Tudo bem, já que você insiste, eu te ensino. Me espera no sofá. Só vou preparar uma infusão.”

“Eba! Anda logo.” Sara correu para o outro cômodo, jogando-se no sofá.

“Cuidado, Pequena Faísca”, resmungou, rindo.

A mãe a alcançou com uma xícara fumegante na mão. A luminária de arco da sala iluminava seus rostos com uma luz quente.

“Vai, mãe… anda logo… então, o que é esse símbolo?”

“Aqui estou. Você precisa aprender a ser mais paciente, pequena.” A mãe se sentou, pegando o livro.

Sara se apoiou no ombro dela.

“Então… esse aqui?” apontou para a página.

“Sim, pode me explicar? O livro é difícil.”

“Bom, Sara… esse símbolo era muito importante na cultura egípcia. Ele se chama ankh. É o símbolo da vida eterna.”

Sara arregalou os olhos. “Quer dizer imortalidade?”

“Isso… os egípcios acreditavam na existência além da morte. Para eles, esta vida era só o começo. Vê aqui?” disse, indicando o desenho. “O círculo representa o espírito, enquanto a parte inferior é a vida na Terra.”
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